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RESUMO: O presente artigo tem o objetivo verificar, sob a ótica da Teoria Contingencial, 

quais as oportunidades e os desafios enfrentados pelos profissionais contábeis na implantação 

de novas tecnologias no exercício de suas atribuições cotidianas nas empresas de serviços 

contábeis da região metropolitana de Londrina/PR. Utilizou-se a metodologia descritiva, através 

do método de pesquisa de campo, pelo processo de levantamento de dados. Verificou-se que, 

diante de uma contingência e de situações de desafios e oportunidades, foram adotadas pelas 

empresas novas ferramentas e posturas frentes às tecnologias nas rotinas contábeis. Foi 

constatado que houve desafios na implantação das novas tecnologias, mas que elas também 

causaram mais impactos oportunos futuros do que inoportunos aos escritórios. Verificou-se 

também que os escritórios já utilizavam algumas tecnologias antes mesmo da pandemia da 

Covid-19, mas que ela os levou a buscarem implantar novas tecnologias que pudessem auxiliá-

los na rotina das atividades realizadas pelos profissionais contábeis, causando um impacto 

positivo para a rotina dos escritórios de serviços contábeis. 

Palavras chave: Contingência. Tecnologia. Profissionais Contábeis. 

 

ABSTRACT: This article aims to verify, from the perspective of Contingency Theory, the 

opportunities and challenges faced by accounting professionals in implementing new 

technologies in the exercise of their daily duties in accounting services firms in the metropolitan 

region of Londrina/PR. The descriptive methodology was used, through the field research 

method, through the data collection process. It was found that, in the face of a contingency and 

situations of challenges and opportunities, companies adopted new tools and postures regarding 

technologies in accounting routines. It was found that there were challenges in the 
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implementation of new technologies, but that they also caused more timely impacts in the future 

than inopportune ones on the offices. It was also found that the offices were already using some 

technologies even before the Covid-19 pandemic, but that it led them to seek to implement new 

technologies that could assist them in the routine of activities carried out by accounting 

professionals, causing a positive impact on the routine of accounting services offices. 

Keywords: Contingency. Technology. Accounting Professionals 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Em decorrência do acelerado avanço tecnológico que ocorreu nos últimos anos no 

cenário mundial nas mais diversas áreas de atuação, era de se esperar que em algum momento 

a profissão contábil também seria afetada por essas inovações. Nos últimos anos, cada vez mais 

novas tecnologias estão sendo desenvolvidas e aplicadas na área contábil, provocando 

mudanças nas atividades realizadas pelos contadores (Colares, 2021, p. 30). 

Uma mudança significativa ocorreu com o advento do ajuste SINIEF 07/05, de 30 de 

setembro de 2005 por meio da instituição da Nota Fiscal Eletrônica e do Programa de 

Aceleração do Crescimento do Governo Federal (PAC 2007-2010) através do Decreto nº 6.022 

(2007), com a instituição do Sistema Público de Escrituração Digital - SPED que permitiu a 

modernização da transmissão de dados entre estabelecimentos e fisco, bem como melhorar o 

controle no que se refere as obrigações fiscais (Santos et al., 2020, p. 2). 

Com a inovação tecnológica cada vez mais presente no cotidiano dos profissionais 

contábeis, esta pesquisa propõe-se a estabelecer contato com os diretores de empresas de 

serviços contábeis e observar como está a adesão às novas tecnologias, apontando possíveis 

desafios neste processo, utilizando uma amostra na região metropolitana de Londrina/PR. Uma 

questão que evidenciou este tema, foi o questionamento frequente sobre o futuro da profissão, 

onde tem-se que, para uma função ter mais chances de ser substituída, uma das características 

existentes nesse exercício são as tarefas repetitivas e mecânicas (Santos et al., 2020, p. 2). 

Diante do exposto, alguns profissionais questionam o fim da profissão contábil e a 

substituição de seus postos por robôs, mas a tendência é que os trabalhos manuais e repetitivos 

sejam sim substituídos, porém o contador tem um papel importantíssimo frente a sua 

responsabilidade profissional (Borges & Miranda, 2009, p. 6). Desta forma, o trabalho do 

contador consultivo sempre será uma peça fundamental no desenvolvimento das suas 

atividades. 

Considerando as informações evidenciadas, diante dos desafios e oportunidades 

tecnológicas da área contábil, surgiu a seguinte questão de pesquisa: Sob a ótica da Teoria 

Contingencial, quais as oportunidades e os desafios enfrentados pelos profissionais contábeis 

na implantação de novas tecnologias na realização das atividades cotidianas? A partir do 

questionamento, o presente trabalho tem como objetivo verificar quais as oportunidades e os 

desafios enfrentados pelos profissionais contábeis na implantação de novas tecnologias no 

exercício de suas atribuições cotidianas nas empresas de serviços contábeis da região 

metropolitana de Londrina/PR sob a ótica da Teoria Contingencial. 

Em resumo, a proposta visa compreender quais as adversidades no processo de 

implantação, visto que, na contabilidade, as práticas contábeis são inevitavelmente alteradas e 

seguem a tendência da digitalização e automação, com o objetivo de atender às necessidades 

de mudanças (Wicaksono et al., 2020, p. 538-543). 

O tema da pesquisa foi escolhido com a finalidade de verificar a utilização da tecnologia, 

relacionando os processos de implantação de novos sistemas de informação integrados e os 
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desafios encontrados nesse processo, buscando a automação do sistema contábil e fiscal. Scott 

(2009) apresenta a perspectiva de que o trabalho em papel está cada vez mais sendo eliminado 

pela tecnologia e isso estimula os profissionais contábeis a inovarem seus processos repetitivos 

e quebrar padrões de trabalho. Portanto, o profissional tem a possibilidade de focar no que 

realmente importa ao usuário, que é fornecer uma gestão completa, com formas de fomentar o 

negócio e atingir os objetivos do cliente. Diante disso, se faz necessário o aprofundamento do 

tema nesse processo de implantação de softwares nas empresas de serviços contábeis para 

entender como está ocorrendo o processo e quais os desafios que os gestores encontram no 

percurso. A pesquisa espera contribuir, após o levantamento dos dados, trazendo a perspectiva 

dos profissionais diante das mudanças. Ademais, o estudo também irá apresentar a realidade 

vivida pelas empresas de serviços contábeis da região metropolitana de Londrina, localizada ao 

norte do estado do Paraná, e os desafios no processo de implantação. 

 

2. REVISÃO TEÓRICA 

 

Neste tópico serão apresentadas outras pesquisas que serviram de base para o 

desenvolvimento do presente artigo, evidenciando a aplicabilidade da tecnologia na 

contabilidade ao longo dos últimos anos, as evidenciações da teoria contingencial e outras 

informações que corroboram com a pesquisa. 

 

2.1 Tecnologias Aplicadas às Rotinas Contábeis 

 

Em relação as tecnologias aplicadas ao setor contábil, Franco et al. (2020) afirma que 

as obrigações da contabilidade giram em torno dos sistemas integrados de gestão, os softwares 

contábeis, e é indispensável na rotina do escritório. Ainda, nesse estudo, foi constatada a 

importância dos sistemas na automação, agilidade, qualidade e desempenho do trabalho 

entregue ao cliente. 

Sendo assim, Sonego (2019) lista as diversas formas de tecnologia que estão presentes 

nos escritórios, onde as obrigações contábeis são acompanhadas por meio do Enterprise 

Resource Planning (ERP), inteligência artificial, sistemas de armazenagem em nuvens, 

certificados digitais, entre outros. 

Devido ao decorrente crescimento do uso dos sistemas integrados de gestão, no mercado 

atual, há várias empresas dedicadas à automação contábil, que desenvolvem sistemas de 

controle das obrigações acessórias, gerenciamento de processos, integrações com o software 

contábil e gestão de certificados digitais. 

Dessa forma, de acordo com Peleias (2001), uma ferramenta de ERP é o básico para a 

execução dos serviços contábeis. Com o sistema automatizado, o profissional reduz os prazos 

de fechamento dos seus clientes, aumenta a confiabilidade da informação gerada e dos impostos 

apurados. 

Além disso, a inteligência artificial, apontada como a causa do desaparecimento de 

várias profissões, também vem auxiliando as rotinas que demandam tempo. Trata-se de uma 

tecnologia radical, pois tem conhecimento das mais diversas áreas do conhecimento e adquire 

competências gerais, conforme as informações são repassadas. Apesar disso, a IA não tem a 

capacidade de substituir a mente humana, mas, através da sua devida programação, é capaz de 

executar tarefas com êxito, que antes seriam executadas apenas pelos humanos (Parreira et al., 

2021). Dessa forma, também é possível economizar tempo em uma tarefa repetitiva e focar em 

tarefas que demandam uma gestão mais exclusiva. 
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De forma auxiliar a toda essa geração de dados, há os sistemas de armazenagem em 

nuvens, que se trata de uma ferramenta que torna os arquivos disponíveis e armazenados, em 

tempo real, sem a necessidade de salas de arquivos encaixotados (Staviacz, 2020). 

Também, por meio da Medida Provisória nº 2.200-2 (2001), foi instituída a 

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil, que garante, até os dias de hoje, uma 

chave-pública utilizada para autenticar e integralizar documentos que detém de validade 

jurídica, por meio do certificado digital. Dessa forma, é possível trafegar documentos 

eletrônicos de forma segura. 

Portanto, assim como afirma Clegg et al. (2004, p. 319) as organizações enfrentam 

mudanças profundas frente às novas tecnologias apresentadas, já que no cenário atual elas 

demandam grande conhecimento, complexidade e turbulências maiores. Além disso, diante de 

todas as tecnologias apresentadas, o desafio à parte é o custo dessa implantação, o treinamento 

dos colaboradores e o acompanhamento da legislação vigente, adequando o software às 

constantes mudanças. 

 

2.2 Teoria Contingencial 

 

A teoria da contingência estabelece que não há uma estrutura organizacional única que 

seja altamente efetiva para todas as organizações. A otimização da estrutura variará de acordo 

com determinados fatores, tais como a estratégia da organização ou o seu tamanho (Clegg et 

al., 1998, p.105). Neste mesmo sentido, Molinari e Guerreiro (2004) apontam que, ao focar os 

fatores contingentes internos e externos, como a direção, os atos tecnológicos e os ambientais, 

há a possibilidade de incrementar o bom andamento das organizações. 

Historicamente, estudos como o de Woodward (1958, 1965) abordaram a integração da 

tecnologia como aspecto da ideia contingencial, enquanto Lawrence e Lorsch (1967) 

investigaram sobre as influências das contingências ambientais na estrutura das organizações, 

ou seja, como o ambiente no qual a organização está situada pode afetar a estrutura destas 

organizações. Mais recentemente, Chen (2008) avaliou a aplicabilidade da teoria da 

contingência nas questões relativas à orçamento de capital das empresas, chegando a conclusão 

que ajustes realizados segundo essa teoria podem estar associados a satisfação da empresa com 

o processo orçamentário. 

De acordo com Chiavenato (2021), a palavra contingência trata-se de uma proposição 

cuja veracidade só será evidenciada através da prática e pela experiência, e não pela razão; não 

existe apenas uma estratégia que leve a organização aos seus objetivos, que são mutáveis e 

variáveis; assim como não existe apenas um ambiente, que também é mutável e variável. 

Segundo Maçães (2014) a Teoria Contingencial apresenta uma nova abordagem dentro 

da Teoria Geral da Administração, uma vez que, as abordagens clássicas da Administração 

possuem uma única visão de como deve ser a forma de gerenciamento organizacional, sendo 

esse válido para todas as organizações. Enquanto, a Teoria Contingencial assume que cada 

organização é única e que não existe uma única forma de gerenciamento. Ainda, ele destaca 

que cada empresa tem uma forma de gestão individual eficaz e que é estabelecida pelos próprios 

gestores, através de diversos fatores contingenciais. Por sua vez, de acordo com Riveira (1995) 

a Teoria Contingencial busca compreender como esses fatores impactam nas organizações e 

procura solucionar as limitações ocasionadas por esses fatores.  

Conforme exemplifica Clegg et al. (1998) dentre um dos fatores que podem impactar a 

organização estão os fatores contingências, que podem ser identificados em diversas categorias, 

seja na estratégia adotada, no tamanho da organização, na incerteza em relação às tarefas 
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realizadas ou nas tecnologias utilizadas. Sendo esses fatores capazes de influenciar o ambiente 

no qual a entidade está inserida. Dessa forma, para que a organização consiga solucionar as 

limitações impostas pelos fatores contingenciais, é necessário que a entidade seja adaptável ao 

seu ambiente, adequando sua estrutura e os fatores contingências em relação a ele. 

A tarefa da pesquisa contingencial é identificar o fator ou os fatores contingenciais 

particulares aos quais cada aspecto da estrutura organizacional precisa adequar-se (Clegg et al., 

1998, p.106). 

Da mesma forma ocorre nas rotinas das organizações contábeis aos quais necessitam 

adaptar-se frente às constantes exigências impostas e estarem aptas a realizarem mudanças 

necessárias para atendê-las dentro de seus prazos estipulados. Como visto em estudos dos 

primórdios da teoria contingencial, como Woodward (1958, 1965), a tecnologia pode ser 

considerada um fator contingencial, que pode afetar a estrutura e a forma pela qual as 

organizações realizam seus processos de gestão. 

 

2.3 Estudos Anteriores 

 

A tecnologia da informação é um tema no cotidiano da sociedade. A afirmação de que 

“O mundo digital está em constante evolução e era esperado que logo entraria nos serviços de 

contabilidade.” (Albuquerque Filho & Lopes, 2021, p. 3) sustenta o ponto de vista das 

transformações a partir das novas tecnologias, que melhoraram a praticidade de relatar os dados 

de forma rápida e confiável. Segundo Grabski et al, (2009 apud Pervan e Dropulić, 2019, p. 

21), no início da década de 1990 as grandes empresas já começaram a adquirir sistemas de ERP 

(Enterprise Resource Planning, traduzindo, os sistemas de Planejamento de Recursos 

Empresariais), e no início do século XXI cerca de 90% das grandes empresas já possuíam 

sistemas ERP implementados. Diante disso, segundo Oliveira (2014), “[..], a contabilidade 

começa a exercer um papel mais ativo nas organizações, atuando de forma estratégica e com 

foco no crescimento e sustentabilidade organizacional.” (apud Santos et al., 2020, p. 4). 

O artigo realizado por Albuquerque Filho e Lopes (2021), apresenta os benefícios e as 

dificuldades ao implementar o Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) utilizando 

diversas variáveis e traz a base de pesquisa relacionando uma nova tecnologia e os seus prós e 

contras, assim como os seus processos de implantação e implementação. Evidencia-se que, o 

uso dessa tecnologia, é responsável por informações de qualidade, consistência e confiabilidade 

na emissão de escriturações em seus benefícios e desafios com a falta de conhecimento sobre 

softwares da área e a falta de suporte para dúvidas (Albuquerque Filho & Lopes, 2021). Com 

essa base, reafirma-se que a contabilidade “[...] passará por grandes evoluções nos próximos 

anos, especialmente [...] por sofrer um grande impacto causado pelos avanços da TI.” (Santos 

et al., 2020, p. 4) e faz-se necessário os estudos nessas áreas frente às novas tecnologias e suas 

implantações. 

Por sua vez, o estudo realizado por Novaes et al. (2020) teve como objetivo identificar 

as oportunidades e desafios na implantação do SPED levando em consideração a perspectiva 

dos profissionais contábeis, atuantes nas empresas de serviços contábeis localizadas na região 

norte do Paraná, sob análise da ótica da teoria contingencial, uma vez que, para Novaes et al. 

(2020) os fatores contingenciais “tecnologia” e “ambiente” impactam a rotina de trabalho dos 

profissionais contábeis. Para a realização da pesquisa, foram analisados mediante estatística 

descritiva um total de 92 questionários. A pesquisa evidenciou a preocupação dos profissionais 

contábeis em relação à agilidade dos trabalhos executados e as dificuldades da adaptação na 

implantação das novas tecnologias. Apesar disso, os respectivos usuários da plataforma 

consideram-se aptos em seu manuseio. Ainda, Novaes et al. (2020) destaca que houve 
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investimentos das empresas em fornecer cursos e treinamentos aos colaboradores com o 

objetivo de facilitar o uso do programa.  

O presente estudo tem como principal base de referência o artigo citado anteriormente 

dos autores Novaes et al. (2020). Dessa forma, a artigo apresentado buscará fazer um estudo 

comparativo entre as pesquisas, visto que no decorrer dos últimos anos, ocorreram mudanças 

significativas na forma de trabalho das empresas, ocasionadas pelo fator da Pandemia da 

COVID-19 e, como um dos principais efeitos da pandemia, a inserção de novas tecnologias de 

forma mais incisiva, por necessidade em função das questões do isolamento social. Segundo 

Lôbo et al. (2023), durante esse período de isolamento social, os gestores dos escritórios de 

contabilidade desenvolveram estratégias de inovações, não apenas em tecnologias digitais, mas 

também nos serviços prestados e nos processos de atendimento ao cliente, alterando a rotina 

dos escritórios de contabilidade. Dessa forma, a principal contribuição deste artigo é apresentar 

o impacto destas inovações tecnológicas que surgiram durante e após o período da Pandemia 

da COVID-19 nas rotinas contábeis, sob a ótica dos fatores contingenciais. 

 

3. METODOLOGIA  

 

Para a realização do presente estudo e visando responder à questão de pesquisa e atingir 

o objetivo apresentado, a metodologia utilizada foi desenvolvida com base nos seguintes 

aspectos e etapas: definição do tipo de pesquisa; delimitação da população e amostra; seleção 

do instrumento da pesquisa e, por fim, realização da análise dos dados coletados. 

Trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva, utilizando-se do método de pesquisa de 

campo, pelo processo de levantamento. Segundo Prodanov e Freitas (2013) a pesquisa de 

campo é aquela realizada com o propósito de coletar informações e obter conhecimentos a 

respeito de algum problema que irá ser estudado ou de uma hipótese a ser comprovado e/ou 

rejeitada. Já, para Silva (2017), a pesquisa de campo consiste na coleta de dados e informações 

de forma direta, no próprio local onde acontecem os fatos que serão estudados. Ainda, para 

Prodanov e Freitas (2013) a pesquisa do tipo levantamento é aquela em que ocorre 

questionamentos diretos a um determinado grupo de pessoas sobre os fatos a serem estudados. 

Para delimitação da população e amostra, a pesquisa foi realizada junto aos profissionais 

contábeis das empresas de serviços contábeis localizadas na região metropolitana de Londrina, 

no estado do Paraná. 

Para realizar a pesquisa de campo, utilizou-se como instrumento de pesquisa o 

questionário. Para Silva (2017) o questionário pode-se ser definido como “um conjunto 

ordenado e consistente de perguntas a respeito de variáveis, e situações, que se deseja medir, 

ou descrever.” Além disso, o questionário deve-se ser formulado de tal modo que seja objetivo, 

com cuidado para não despertar dúvidas e ambiguidades nas respostas e ser formatado para 

apresentar as questões de forma embaralhada, com o objetivo de evitar o viés. Faz-se necessário 

que o questionário seja previamente testado a um pequeno grupo, para posteriormente aplicá-

lo à toda a amostragem; esse teste prévio permite a avalição e, se necessário, uma revisão e 

aplicação de ajustes (Severino, 2014, p. 109). 

Em decorrência dos resultados coletados após a aplicação dos questionários, será 

realizada a organização dos dados obtidos para a análise dos resultados, de forma qualitativa, 

sendo analisados utilizando-se do método indutivo. Para analisar, compreender e interpretar um 

material qualitativo faz-se necessário superar a tendência ingênua a acreditar que a interpretação 

dos dados será mostrada espontaneamente ao pesquisador, é preciso penetrar nos significados 

que os atores sociais compartilham na vivência de sua realidade (Gerhardt & Silveira, 2009, p. 
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84). Segundo Prodanov e Freitas (2013), no método indutivo, a premissa deverá partir da 

observação dos fatos (respostas do questionário) que deverá ser aprofundada, com o objetivo 

de generalizar as respostas em um denominador comum, verificado através dos fatos. 

Sendo assim, foram aplicados os questionários contendo 19 questões em formato Likert 

de 5 pontos, com respostas entre “Concordo Totalmente”, equivalente aos 5 pontos; e “Discordo 

Totalmente”, equivalente a 1 ponto da escala. Além disso, terá 4 questões objetivas para a 

identificação do perfil do respondente e 9 questões afirmativas onde o respondente poderá 

indicar quais tecnologias foram implantadas no ambiente corporativo. Ao final do questionário, 

há um campo aberto para as considerações finais, caso se façam necessárias. 

Os questionamentos foram elaborados com base nas possíveis oportunidades e desafios 

enfrentados no processo de inovação tecnológica nos escritórios de contabilidade da região 

metropolitana de Londrina, levando em consideração os fatores contingenciais que provocaram 

adaptações nas rotinas. 

Dessa forma, o questionário final ficou dividido em quatro etapas: As questões de 1 a 4 

retratam o perfil do respondente, compreendendo o gênero, a faixa etária, o tempo de atuação 

na área e a área de atuação, e refere-se à primeira etapa do questionário. 

Na segunda etapa, a questão 5 identifica quais tecnologias foram implantadas ou já eram 

utilizadas na empresa, apresentando 3 opções de resposta: “Já utilizava antes da pandemia”; 

“Implantou durante a pandemia” e “Não utiliza”. Já na terceira etapa, na questão 6, o 

respondente deveria utilizar a escala Likert de 5 pontos para responder 19 questões que 

identificam as oportunidades e desafios enfrentados durante o uso das tecnologias e os 

processos de implantação dessas tecnologias no escritório contábil.  

Por fim, na quarta e última etapa, o respondente fica à vontade para adicionar ou não 

comentários a respeito das inovações tecnológicas que eventualmente impactaram a rotina do 

escritório e que não tenham sido devidamente citadas nas etapas anteriores. 

Posteriormente à aplicação dos questionários, os dados coletados foram analisados com 

o objetivo de responder à questão de pesquisa deste estudo. Todas as análises foram realizadas 

de forma estritamente acadêmica, e nenhum dado pessoal ou sensível do respondente foi 

coletado.  

Ao realizar a análise e estudo dos dados, foram utilizadas tabelas do software Microsoft 

Excel, averiguando quantidade e percentual. 

 

4. ESTUDO DOS DADOS 

 

Neste tópico serão evidenciados os resultados obtidos por meio da aplicação de 

questionários via Google Forms, da qual a amostra compõe-se de 34 respondentes que foram 

considerados válidos para a análise. 

No processo de aplicação dos questionários, foram solicitadas as respostas de 

proprietários de escritórios de contabilidade e aos encarregados dos departamentos contábil, 

fiscal e do departamento pessoal localizados na região metropolitana de Londrina/PR. 

Na primeira etapa do questionário, procurando traçar o perfil do respondente em relação 

ao gênero, constata-se uma predominância do gênero masculino, representado por 61,80% do 

número total de respondentes; os outros 38,20% são do gênero feminino, conforme a Tabela 1. 

O setor de atuação dos respondentes é integralmente do setor privado, não havendo 

respondentes do setor público. 

 



 

Vol. 14, nº 27, Ano 2025 

 

 

172 

 

 

 
Tabela 1 – Gênero dos respondentes 

 
 

Na Tabela 2, observa-se a idade dos respondentes do questionário e constata-se uma 

predominância de usuários na faixa etária entre 25 até 34 anos (38,20%). 

 
Tabela 2 – Faixa etária dos respondentes 

 
 

Já a Tabela 3 evidencia o tempo de atuação dos respondentes na área. O espaço de tempo 

foi dividido em 7 faixas: intervalos entre 4 anos até 31 anos ou mais na área. Observou-se que 

não há uma predominância de tempo que se sobressai entre as demais respostas coletadas, sendo 

igualitário o tempo de atuação entre de 16 até 20 anos e entre 26 até 30 anos. Dessa mesma 

forma, existe igualdade de tempo entre os anos de 6 até 10 anos e entre 31 anos ou mais.  

Porém, verificou-se que os respondentes possuem uma predominante experiencia na 

área, com mais de 5 anos de atuação, sendo as maiores porcentagens observadas (26,50% e 

17,60%).  
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Tabela 3 – Tempo de atuação na área 

 
 

Seguindo para a Tabela 4, onde foi questionada qual a área de atuação aos participantes, 

havia respostas-padrão, porém o respondente poderia adicionar uma área de atuação que não 

havia sido citada nas opções apresentadas. Analisando as respostas, observa-se que a área de 

atuação no “Fiscal, Contábil e Departamento Pessoal” foi a mais expressiva, com 29,40% das 

respostas. Outro dado interessante que foi obtido através da tabela, é que 47% dos respondentes 

atuam em apenas uma área, enquanto os outros 52,80% atuam em duas ou mais áreas no 

escritório contábil. 
 

Tabela 4 - Área de atuação dos respondentes 

 
 

Avançando para a segunda etapa, os participantes identificaram quais tecnologias já 

eram utilizadas nas rotinas do escritório antes da pandemia, quais foram implantadas durante a 

pandemia e quais não são utilizadas pela empresa. Conforme demonstrado na Tabela 5, dentre 

as tecnologias apresentadas, houve implantações durante a pandemia, evidenciando que os 

escritórios sentiram a necessidade de implementar inovações tecnológicas à rotina de trabalho, 

em decorrência das adversidades da pandemia de COVID-19.  
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Tabela 5 – Indique quais as tecnologias apresentadas abaixo foram implantadas ou já eram utilizadas na 

empresa 

 
Na terceira etapa, os respondentes indicaram, utilizando uma escala Likert, as 

oportunidades e desafios que surgiram durante o uso das tecnologias e das suas respectivas 

implantações, conforme podemos observar na Tabela 6. 

Segundo Oliveira et al. (2015), as organizações são impactadas e influenciadas pelo 

ambiente em que estão inseridas e, dessa forma, observou- se que a pandemia da Covid-19 

impactou positivamente 94% dos escritórios de contabilidade, que tiverem que implantar em 

sua rotina alguma nova tecnologia que pudesse auxiliá-los no dia a dia. 

Da mesma forma, verificou-se que a implantação dessas novas tecnologias, para a 

maioria predominante dos respondentes, causou um impacto positivo para a rotina do escritório. 

Observou-se, por exemplo, que antes da pandemia, nenhuma empresa adotava ferramentas de 

Inteligência Artificial, sendo que, após a contingência, um total de 9 empresas implementaram 

a tecnologia da IA nas suas rotinas. 

De acordo com Clegg et al. (1998), a otimização das estruturas organizacionais mudará 

de acordo com determinados fatores, tal como a pandemia, que se mostrou um fator 

determinante para a adoção de novas ferramentas no cotidiano da empresa. Sendo assim, diante 

de uma contingência, um fato de eventualidade, foram adotadas novas ferramentas e posturas 

frente à tecnologia. 

Constatou-se que, em geral, as novas tecnologias implantadas e utilizadas pelos 

escritórios se mostram ser uma ferramenta benéfica para as empresas, contribuindo para a 

melhoria do trabalho realizado por eles. 
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Tabela 6 - Responda às questões abaixo, considerando as oportunidades e desafios durante o uso das 

tecnologias e os processos de implantação no escritório. 

 

Por fim, na quarta e última etapa, os participantes ficaram à vontade para adicionar 

comentários a respeito do tema tratado no questionário. Dentre as respostas, mostrou-se que a 

tecnologia, em pontos positivos, permitiu um aprimoramento na confiabilidade dos dados e o 

controle em tempo real das obrigações acessórios das empresas. Foram citados também os 

sistemas de recepção e envio de documentação, entre cliente e escritório, que causa um impacto 

positivo na economia de tempo e recursos. Outro ponto positivo é a expectativa, que já é uma 

realidade em alguns casos, da inteligência artificial revolucionar a forma de leitura digital de 

documentos e lançamentos contábeis. As ferramentas de validações de regras tributárias 

também foram apontadas como ponto positivo, principalmente pelo constante aprimoramento 

na assertividade. 

Além dos pontos positivos, também foram citados alguns pontos negativos, sendo eles, 

o mais recorrente, a resistência de pessoas mais conservadoras à adesão das novas tecnologias, 

especialmente nas inovações implantadas durante a pandemia, que seguiram na rotina da 

empresa pós pandemia; essa resistência pode acarretar perda de eficiência e atrasar a entrega da 

demanda ao cliente. Além disso, de acordo com os comentários, nem todos os softwares são 

100% confiáveis, sendo necessária a conferência manual dos registros automatizados; uma 

explicação que seria plausível é a configuração incorreta do software, que é uma etapa de muita 

importância para o bom funcionamento do programa. Outro ponto negativo vem da parte do 

fisco, que cada vez aumenta mais a demanda de obrigações acessórias às empresas, 

sobrecarregando os escritórios contábeis, que, por sua vez, tem seus custos de operação 

elevados devido às novas demandas. Além disso, por muitas vezes o acesso à informação, por 

parte dos escritórios contábeis, é restringido e por vezes os validadores e portais da Receita 

Federal Brasileira não funcionam em sua integridade operacional, gerando atrasos na rotina do 

escritório.  
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Ademais, os respondentes apontaram pontos de controle para o bom funcionamento das 

tecnologias e êxito nas implantações, sendo eles: o devido reconhecimento do capital humano, 

para incentivar o funcionário na atualização e inovação das rotinas; a preocupação com os 

transtornos mentais decorrentes da pressão do dia a dia, como ansiedade, estresse e Síndrome 

de Burnout. Também é importante frisar que toda implantação bem-sucedida depende de um 

bom planejamento prévio, profissionais qualificados e equipamentos eficientes. Dessa forma, 

será possível mensurar e avaliar a eficácia das inovações tecnológicas, bem como seus 

resultados empíricos.  

O presente estudo teve como principal base de referência o artigo de Novaes et al. 

(2020), buscando fazer um comparativo entre as pesquisas. Verifica-se, pelos resultados 

alcançados, que o presente artigo corrobora com artigo citado anteriormente, visto que, com a 

análise das respostas obtidas, há uma congruência de resultados.  

Percebe-se nos resultados analisados deste presente estudo, assim como no estudo de 

referência, que ocorreram dificuldades na implantação de novas tecnologias, mas que também 

proporcionaram resultados posteriores positivos advindo dessas tecnologias. Embora os fatores 

contingenciais dos estudos fossem diferentes, a reação dos profissionais da área contábil em 

relação a estes fatores ocorreu de forma semelhante, o que proporciona indícios de que os 

profissionais da área contábil, inseridos no ambiente brasileiro que possui alto índice de 

mudanças, encontra-se apto a enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades oriundas do 

ambiente no qual estão operando, cientes de que as tecnologias apresentadas neste estudo 

também provocaram mudanças no ambiente empresarial como um todo. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo científico teve como objetivo verificar quais as oportunidades e os 

desafios enfrentados pelos profissionais contábeis na implantação de novas tecnologias no 

exercício de suas atribuições cotidianas nas empresas de serviços contábeis da região 

metropolitana de Londrina/PR sob a ótica da Teoria Contingencial. 

Da mesma forma, o estudo realizado teve como questão de pesquisa averiguar: Sob a 

ótica da Teoria Contingencial, quais as oportunidades e os desafios enfrentados pelos 

profissionais contábeis na implantação de novas tecnologias na realização das atividades 

cotidianas? 

Desempenhando o objetivo proposto na pesquisa e respondendo à questão de pesquisa, 

conforme constatado, houve desafios na implantação dessas novas tecnologias, mas que elas 

também causaram mais impactos oportunos futuros do que inoportunos aos escritórios. 

Verificou-se também, que todas os escritórios de contabilidade analisados já utilizavam 

alguma tecnologia antes mesmo da pandemia da Covid-19. Mas, averiguou-se também, que a 

pandemia levou os escritórios a buscarem a implantação de novas tecnologias que possuem 

auxiliá-los na rotina das atividades realizadas pelos profissionais. 

Como limitação do estudo tem-se que, os resultados aqui apresentados referem-se 

apenas ao período e à região pesquisada, não podendo apresentar uma generalização dos 

resultados a todos os profissionais contábeis do país, embora tenha gerado indícios a respeito 

do comportamento do profissional contábil frente ao processo de mudança tecnológica. 

Como oportunidades para pesquisas futuras, sugere-se a realização de estudos em outras 

regiões do país, visando detectar se este processo de adaptação ocorre de forma semelhante ou 

seria influenciada por fatores culturais. O processo de mudança tecnológica também pode ser 

objeto de estudo por intermédio de outras teorias, como a Teoria Institucional, proporcionando 

outros insights não captados pela abordagem da Teoria Contingencial. 
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